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Ameaça ao PLANETA  
é desafio GLOBAL

Sem consenso, representantes de 184 países se reúnem em busca de soluções comuns para dirimir os efeitos da poluição 
causada pelo plástico no mundo. Em Genebra, as delegações esbarram em resistências para o tratado internacional

D
iante do impasse e do de-
safio global de se buscar 
uma solução para a cres-
cente poluição causada pe-

los plásticos, representantes de 184 
países começaram ontem, em Ge-
nebra, na Suíça, na sede das Na-
ções Unidas, as negociações em 
busca de um acordo. A ideia é de-
finir, em 10 dias, o primeiro tratado 
mundial para controlar o problema 
e resguardar o planeta. O presi-
dente do comitê de negociação, 
Luis Vayas Valdivieso, colocou 
os Estados diante da responsa-
bilidade: “A poluição por plás-
ticos está danificando os ecos-
sistemas, contaminando nossos 
oceanos e rios, ameaçando a bio-
diversidade, prejudicando a saúde 
humana e afetando de forma injus-
ta os mais vulneráveis. A responsa-
bilidade recai sobre nós”.

Para Alexander Turra, membro 
da Rede de Especialistas em Con-
servação da Natureza (RECN), pro-
fessor titular do Instituto Oceano-
gráfico da USP e responsável pela 
Cátedra Unesco para a Sustenta-
bilidade do Oceano, o momento 
é agora, não será possível aguar-
dar mais três anos. “É fundamen-
tal que esse processo seja finaliza-
do agora, para poder então entrar 
numa outra fase e que vai permi-
tir com que elementos que não fo-
ram bem trabalhados agora pos-
sam ser posteriormente.”

Há três anos em discussão, o 
texto “juridicamente vinculante” 
para os Estados “não será alcança-
do automaticamente”, advertiu Va-
yas Valdivieso, ao receber os dele-
gados de mais de 600 ONGs. Os de-
bates ocorrem em meio a intensas 
tensões geopolíticas e comerciais, a 
sessão adicional de negociações, de-
nominada INC-5.2, convocados após 
o fracasso de uma rodada organiza-
da em dezembro em Busan, na Co-
reia do Sul. Um grupo de países pro-
dutores de petróleo bloqueou na, 
ocasião, qualquer avanço.

A diretora executiva do Progra-
ma das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), Inger Ander-
sen, que organiza a reunião, ad-
mite que há dificuldades, mas es-
tá otimista. “A maioria dos paí-
ses com que conversei disse que 
vem a Genebra para chegar a um 
acordo”, acrescentou. “Vai ser fá-
cil? Não. Vai ser simples? Não. É 
complexo? Sim. Há um caminho 
para chegar a um tratado? Absolu-
tamente”, acrescentou a diploma-
ta experiente, com ampla vivência 
em negociações ambientais com-
plexas. Ela destacou que está “de-
terminada” a alcançar um acordo.
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Trabalhador separa material plástico reciclável nos arredores de Cabul, no Afeganistão.  A poluição mundial estimada é de R$ 8,2 trilhões 

 AFP

A poluição provocada pelos re-
síduos plásticos é um “perigo gra-
ve, crescente e subestimado” para 
a saúde, que custa ao mundo pe-
lo menos US$ 1,5 trilhão (R$ 8,2 
trilhões) por ano, alertaram espe-
cialistas em um relatório publica-
do na segunda-feira na revista mé-
dica The Lancet. Philip Landrigan, 
médico e pesquisador do Boston 
College dos Estados Unidos, aler-
tou que as pessoas vulneráveis, em 

particular as crianças, são as mais 
afetadas pela poluição dos plás-
ticos.

Controvérsias
O porta-voz do Conselho Ame-

ricano da Indústria Química, Mat-
thew Kastner, defendeu o plástico 
e os serviços que o material ofere-
ce às sociedades modernas. “É vi-
tal para a saúde pública”, afirmou, 
em particular, graças a todos os 

equipamentos médicos estéreis, 
máscaras cirúrgicas, tubos, emba-
lagens, entre outros elementos, que 
permitem melhorar a higiene e a 
segurança alimentar.

Um argumento pouco apre-
ciado pelas organizações não go-
vernamentais. “Nossa priorida-
de é conseguir reduzir a produção 
de plástico,” acrescentou Seema 
Prabhu, da ONG suíça Trash He-
ro World, que atua principalmente 

em países do sudeste asiático, co-
mo Tailândia, Vietnã, Indonésia e 
Malásia. “Há muitas fábricas pe-
troquímicas e de plástico nesses 
países e, portanto, muitos postos 
de trabalho que dependem delas. 
Por isso, defendemos uma transi-
ção justa com a criação de emprego 
na reutilização, reciclagem e coleta 
de resíduos”, acrescentou.

Mais de 100 países defendem 
a redução global da produção 

Há cerca de 56 milhões de 
anos, quando a Terra experimen-
tou um aumento drástico nas 
temperaturas globais, um ma-
mífero carnívoro respondeu 
de uma forma surpreenden-
te: começou a comer mais  os-
sos.  É o que obser vou a equi-
pe de pesq u i s adores liderada 
pela Rutgers, cujo estudo recen-
te de dentes fósseis do predador 
extinto Dissacus praenuntius reve-
la como os animais se adaptaram a 
um período de mudanças climá-
ticas extremas conhecido como 
Máximo Térmico Paleoceno-Eoce-
no (MTEP).  As revelações estão 

no  periódico  Palaeogeography, 
Palaeoclimatology, Palaeoecology.

O antigo onívoro tinha aproxi-
madamente o tamanho de um cha-
cal ou um coiote e provavelmente 
consumia uma mistura de carne e 
outras fontes de alimento, como 
frutas e insetos. Os dentes lem-
bravam os de hienas e tinham 
cascos minúsculos em cada de-
do.  Antes desse período de au-
mento das temperaturas, o Dissa-
cus tinha uma dieta semelhante à 
dos guepardos modernos, consu-
mindo principalmente carne du-
ra. Mas, durante e após esse perío-
do antigo, seus dentes mostraram 

sinais de trituração de materiais mais 
duros, como ossos.

Com esse resultado, os pesquisa-
dores esperam  prever como a vida 
selvagem atual responderá ao aque-
cimento global moderno.  “O que 
aconteceu reflete em grande parte 
o que ocorre hoje e o que haverá 
no futuro”, disse Andrew Schwartz, 
doutorando do Departamento de 
Antropologia  da Escola de Artes 
e Ciências, que liderou a pesquisa. 
“Estamos observando os mesmos 
padrões. Os níveis de dióxido de car-
bono estão subindo, as temperatu-
ras estão mais altas e os ecossistemas 
estão sendo afetados.”

Altas temperaturas  
afetam dieta animal
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A técnica utilizada 
para a análise foi a de 
textura de microdesgas-
te dentário para estudar  as 
pe quenas marcas  e  ar ra-
nhões deixados em den-
tes fossilizados. As mar-
cas revelam que tipo de 
alimento o animal es-
tava mastigando nas 
semanas anteriores à 
sua morte.  Esse período de 
rápido aquecimento global du-
rou cerca de 200.000 anos, mas as 
mudanças que desencadeou fo-
ram rápidas e drásticas. Schwartz 
disse que estudos do passado 

como o seu podem oferecer li-
ções práticas para hoje e para o 
futuro.  Animais com dietas res-
tritas, como pandas, podem ter 

dificuldades com a redução de 
seus hábitats. Mas espécies adap-
táveis, como chacais ou guaxi-
nins, podem se sair melhor.

Dissacus  
praenuntius era  
como coiote e passou  
a triturar os ossos  
dos animais, e  
não apenas  
a carne 

MICHEL SANTOS, gerente de 
Políticas Públicas do  
WWF-Brasil

Qual a perspectiva para essas 
discussões?

As expectativas são altas — e 
precisam ser. O mundo não po-
de mais adiar uma resposta ro-
busta à crise da poluição plásti-
ca. O que está em jogo no INC-5.2 
é mais do que um texto: é a credi-
bilidade do sistema multilateral e 
a possibilidade real de proteger a 
saúde das pessoas, dos oceanos e 
da biodiversidade. A maioria dos 
países já expressou apoio a um 
tratado forte, com *regras globais 

obrigatórias* que 
regulem a produ-
ção, o design e o 
uso do plástico ao 
longo de todo o 
seu ciclo de vida. 
Empresas e a so-
ciedade civil tam-
bém estão enga-
jadas. O que fal-
ta é transformar 
essa vontade po-
lítica em decisão. 
É possível termos 
um tratado internacional até o fim 
de 2025, mas apenas se os países 
deixarem de lado a ilusão do con-
senso a qualquer custo e agirem 

com coragem para 
adotar um acordo 
ambicioso, mes-
mo que isso exi-
ja votar ou formar 
uma coalizão dis-
posta a avançar.

Do contrário, 
o que se pode 
esperar?

Se não hou-
ver acordo agora, 
o custo será alto. 

A cada ano de inação, mais de 12 
milhões de toneladas de plástico 
vão parar nos oceanos, contami-
nando ecossistemas, alimentos e 

até nossos corpos. O risco é trans-
formarmos um momento de espe-
rança em uma oportunidade per-
dida, com impactos irreversíveis. 
Se o tratado não for adotado, es-
peramos que a maioria ambiciosa 
não recue, que os países dispostos 
avancem com um texto forte, mes-
mo fora do processo atual, levando-o à 
Assembleia Geral da ONU ou a uma 
conferência diplomática indepen-
dente. O que não podemos aceitar é 
um tratado fraco, baseado apenas em 
medidas voluntárias, que repita os 
erros do passado. O mundo precisa 
— e quer — um tratado com força 
para mudar o sistema. E é para is-
so que estamos aqui. (RG)

  Nos últimos me-
ses várias reflexões 
ocorreram e nós te-
mos também a pos-
sibilidade de ver 
ações sendo execu-

tadas, planejadas e tratadas. Então, 
entendo que se chegará um resulta-
do final, ainda que não seja o ideal. 
É importante que se trate e estabele-
ça o processo de implementação dele, 
de ratificação e construção de instru-
mentos. Aí, talvez, seja possível apa-
ziguar algumas das arestas. A expec-
tativa é que o processo seja concluí-
do, considerando as ambições trazi-
das, inicialmente, em relação a se ter 
um instrumento que efetivamente 
racionalize o uso do plástico na so-
ciedade. É fundamental que se for-
taleça o entendimento da respon-
sabilidade estendida do produtor 
e isso deve formar toda a cadeia de 
valor numa discussão estruturada, 
sistêmica e integrada para se rever-
ter este cenário que a gente vê hoje 
de poluição ambiental por plásti-
cos incluindo o ambiente marinho. 
O Brasil vem dialogando com esse 
movimento desde a sua origem e 
tem como uma proposta de decreto 
a Estratégia Nacional Oceano Sem 
Plástico, que foi construída com ba-
se numa série de diálogos com dife-
rentes atores da sociedade, interna-
lizando princípios que já vêm sendo 
trabalhados no âmbito do Tratado 
Internacional. Mas o Brasil é uma ex-
ceção, e vem sendo um grande prota-
gonista nessa temática. Então, minha 
expectativa é que esse processo se con-
solide como um tratado ambicioso. 

ALEXANDER TURRA, membro 
da Rede de Especialistas em 
Conservação da Natureza (RECN) 
e professor da Universidade de 
São Paulo (USP)

Brasil é 
exceção 

Duas perguntas para

de plástico e a eliminação gra-
dual de certos produtos quími-
cos e plásticos de uso único. Mas 
nações com grandes indústrias 
de combustíveis fósseis — como 
Arábia Saudita, China, Rússia e Irã 
— se opõem às restrições e pressio-
nam por um tratado focado apenas 
na gestão e na reciclagem de resí-
duos. Os Estados Unidos indica-
ram apoio a uma versão menos 
ambiciosa do acordo.
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